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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como finalidade investigar a Resolução de problemas como 

método de ensino para a Educação de Jovens e Adultos (EJA), visando à 

importância dessa metodologia para o aprendizado do aluno. Dentre os autores 

estudados focamos em Dante (2009), Polya (1995), Gadotti (2009), Azeredo (2003), 

Fonseca (2007), entre outros. Realizamos uma pesquisa qualitativa em uma escola 

pública, na cidade de Poções-BA. A coleta de dados se deu através de questionário 

dirigido a um professor e atividades aplicadas aos alunos. Os resultados da análise 

realizada mostra que a resolução de problemas ainda não é, totalmente, tratada 

como método de ensino e que se essa for aplicada certamente trará bons resultados 

no desenvolvimento da aprendizagem dos educandos.  

 

 
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; Ensino da Matemática; Resolução 

de Problemas. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT  

 

The goal of this research is to investigate the problems' resolution as a teaching 

method for Youth and Adult Education (EJA, from Portuguese) looking for the 

importance of this methodology to the learning process. It is divided in 4 chapters. In 

the first one will be given the reasons for the research as its goals. The second 

chapter has the Theoretical basis for the Youth and Adult Education and the Math 

Teaching and also the problems resolution, which is supported by the literature from 

Dante (2009), Polya (1995), Gadotti (2009), Azeredo (2003), Fonseca (2007), among 

others. We conducted a qualitative study in a public school in the city of Pocoes-BA. 

The gathering data were obtained from a survey answered by a teacher and from 

some activities applied to the students. The results from the analysis, that shows the 

problems' resolution is not completely faced as a teaching method yet and, if it is 

applied, probably it will bring good results in the students' learning development. 

 

Key words: Youth and Adult Education, Math Teaching, Problems Resolution. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Ensino Fundamental é uma etapa muito importante na vida do estudante, já 

que é o momento no qual o mesmo terá apresso ou não por uma disciplina. Na 

matemática, descobrirá os primeiros contatos com aplicações dessa ciência e, nesse 

momento, o professor deve trabalhar com metodologias que quebrem o formalismo 

existente na sala de aula, onde os conteúdos são ensinados de forma isolada, por 

meio de exercícios de repetição. Assim, ele deve dar espaço para que os métodos 

de ensino sejam desenvolvidos de modo que a matemática seja admirada e 

interessante para educando. De acordo com o PCN (1997),  

 

O estabelecimento de relações é tão importante quanto à exploração dos 
conteúdos matemáticos, pois abordados de forma isolada, os conteúdos 
podem acabar representando muito pouco para a formação do aluno, 
particularmente para a formação da cidadania. (PCN, 1997, p.38) 

 

Na Educação de Jovens e Adultos (EJA) a matemática assume o mesmo 

papel que nas demais modalidades de ensino apenas com uma representação 

diferente já que seu público não é mais composto por crianças, mas sim por jovens e 

adultos, que, com sua experiência de vida, carregam um campo de conhecimento 

mais vasto em relação à aplicação da disciplina. Essa bagagem deve ser explorada 

pelo professor, como afirma a Proposta Curricular para o EJA: 

 

No Ensino Fundamental, a atividade matemática deve estar orientada para 
entregar deforma equilibrada seu papel formativo (o desenvolvimento de 
capacidades intelectuais fundamentais para a estruturação do pensamento 
e do raciocínio lógico) e o seu papel fundamental (a aplicações na vida 
pratica e na resolução de problemas de diversos campos de atividades 
(BRASIL- Proposta Curricular para o EJA- 1° segmento, p.99,100). 

 

É notável que a matemática seja uma ciência que está conectada em boa 

parte do cotidiano do alunado. Todo individuo no seu meio social é instigado a 

desenvolver algum conhecimento da disciplina e quando essa é trabalhada de forma 

descontextualizada a mesma se torna um empecilho no desenvolvimento da 

aprendizagem do educando. De acordo a proposta curricular para EJA, é importante 

que a disciplina seja ensinada de modo que respeite o conhecimento já adquirido 

pelo aluno, já que ele independentemente de seu grau de escolaridade desenvolve, 
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no seu meio social, procedimentos próprios de resolução de problemas como o de 

quantificar e o de calcular. (BRASIL,2001,p.100). 

A aplicação da matemática na EJA é um grande desafio para o educador, fato 

esse que pôde ser constatado no período do Estágio IV, quando foi percebido, nas 

etapas das observações, que o docente tem muita dificuldade de criar metodologias 

com uma linguagem apropriada para seu público. Diante dessa situação, os 

educandos mostravam-se desmotivados e incapacitados em relação à 

aprendizagem no que se refere à atividade e conteúdo abordados em sala. Sendo 

assim, percebemos o quanto é importante ter nas aulas de matemática, métodos de 

ensino que sejam capazes de estimular a autoestima dos alunos e o gosto em 

aprender a disciplina. 

A metodologia de resolução de problemas é vista pelos pesquisadores da 

educação como método eficaz para o desempenho do aprendizado do aluno. Os 

mesmos têm a oportunidade de expressar as diferentes formas de apresentar a 

matemática. Onuchic (1999 apud VERÇOSA; ROCHA; TELES, p.2) nos afirma que 

os alunos devem aprender a partir de diferentes experiências inter-relacionadas, que 

os encorajam a buscar novos caminhos para construir o conhecimento. 

Na EJA, a resolução de problemas assume um lugar importantíssimo na 

ampliação do conhecimento desse público. A metodologia propicia mais autonomia 

para o educando colocar em prática, não só a matemática da sala de aula, mas todo 

o entendimento informal que o mesmo possui dessa ciência.  

Diante desse contexto, nasce nosso interesse pelo estudo da metodologia 

resolução de problemas, que segundo Pais (2002) “se constitui em estratégia 

didática compatível com as exigências da educação da era tecnológica e 

globalizada, pois desperta no aluno uma interpretação teórica das situações que não 

estão diretamente sobre o controle do professor” (PAIS, 2002, apud MOURA; 

SOUSA, 2010, p.9). 

Assim, esta pesquisa tem como tema: Investigar a resolução de Problema 

como método de ensino para a Educação de Jovens e Adultos, visando à 

importância dessa metodologia para o aprendizado do aluno. Para o 

desenvolvimento desse trabalho será feita uma investigação sobre: a concepção do 

professor da EJA frente à resolução de problemas como método de ensino bem 

como o ensinamento da matemática na EJA; o desempenho dos alunos na 
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aplicabilidade da matemática em situações do convívio social e por fim,analisar 

atividades proposta por um professor da EJA, se as mesmas se enquadram na 

resolução de problemas.  

Desse modo, pretendemos com essa investigação provocar no professor uma 

autoavaliação no ensino da matemática, se os mesmos precisam melhorar ou mudar 

suas metodologias para garantir uma matemática mais contextualizada, 

interdisciplinar, significativa e prazerosa para seu público alvo.  

O presente estudo foi dividido em três capítulos. No capítulo I, encontra se a 

teoria utilizada no referente estudo; no capítulo II, descrevemos os métodos 

utilizados e no capítulo III apresentamos os resultados da análise desenvolvida para 

esta pesquisa. Finalizamos este trabalho monográfico especificando a importância 

de trabalhar a resolução de problema na sala de aula como método de ensino eficaz 

para melhorar a relação do aluno com a matemática. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Educação de Jovens e Adultos 

 

O Caderno de Diretrizes da Educação de Jovens e Adultos (BRASIL. 2007, 

p.17) assegura que a EJA é uma modalidade específica da Educação Básica que se 

propõe a atender um público ao qual foi negado o direito à educação, durante a 

infância e/ou adolescência, seja pela oferta irregular de vagas, seja pelas 

inadequações do sistema de ensino ou pelas condições socioeconômicas 

desfavoráveis.   

Mais de um terço dos adultos do mundo não têm acesso ao conhecimento 

impresso, às novas habilidades e tecnologias, que poderiam melhorar a qualidade 

de vida e ajudá-los a perceber e a adaptar-se às mudanças sociais e culturais 

(Parecer do Conselho Nacional de Educação – CNE, 11/2000). A EJA tem passado 

por vários processos de modificação, onde o atual atende um novo modelo de 

ensino. Antes o seu principal papel era de apenas alfabetizar; hoje esse programa 

de educação ganhou mais atenção no âmbito educacional e, adiante os obstáculos 

vivenciados por esse público, a busca pela escola não assume apenas o objetivo de 

reparar o tempo perdido, mas o de poder torná-los cidadãos capacitados a enfrentar 

os desafios de uma sociedade. Segundo Faria (2009),  

 

A EJA terá que incorporar aos mais recentes resultados das pesquisas 
sobre aprendizagem e assumir a função de propiciar oportunidades para 
que seus aprendizes possam gerar e não somente consumir conhecimento, 
desenvolvendo, assim, competências e habilidades para poder continuar a 
aprender ao longo da vida (FARIA, 2009, p. 66). 

 

A aprovação do parecer CNE/CEB 11/2000 significou um avanço no campo 

democrático da elaboração de políticas para EJA, uma vez que esse documento se 

baseia no princípio estabelecido pela Constituição de 1988, cujo artigo 205 refere 

que toda e qualquer educação visa o “[...] pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (Brasil, 

1988, apud FARIA, 2009, p.21). 
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Esse documento estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a EJA 

instituídas para o ensino Fundamental e o Médio. Os sistemas de ensino que 

abrange essa modalidade educacional têm esse parecer como instrumento muito 

importante para avançar no desenvolvimento do ensino para jovens e adultos. O 

mesmo serve de suporte para as escolas organizarem os cursos no que se refere ao 

amparo legal: no procedimento de matriculas, formação de turmas, elaboração da 

organização curricular, estruturação organizacional do curso, do sistema de 

avaliação, da promoção da idade para o ingresso do aluno na EJA, bem como 

outros fatores.  

No que se refere à idade para o ingresso do aluno na EJA, é definido que 

aqueles que não tiveram acesso ao ensino regular na idade apropriada têm o dever 

de concluir seu curso em uma entidade de ensino gratuito. Os maiores de 15 anos 

podem fazer exames de conclusão do Ensino Fundamental bem como os maiores 

de 18 anos de conclusão do Ensino Médio (Diretrizes Curriculares para Educação de 

Jovens e Adultos EJA – parecer CEB/00). 

São destacados nas diretrizes Curriculares da EJA que o ensino dessa 

modalidade assume responsabilidade no que diz respeito à aprendizagem do aluno. 

A Proposta Curricular para o primeiro Segmento da EJA salienta que os programas 

da EJA devem agir de forma que seus educandos alcancem alguns objetivos. Dentre 

eles destacaremos alguns: 

 

 Dominar instrumento básico da cultura letrada, que lhes permitam melhorar 

compreender a aturar no mundo em que vivem. 

 Ter acesso a outros graus ou modalidades de ensino básico e 

profissionalizante, assim como a outras oportunidades de desenvolvimento 

cultural. 

 Incorporar-se no mundo do trabalho com melhores condições de desempenho 

e participação na distribuição de riqueza produtiva. 

 Aumentar a autoestima, fortalecer a confiança na sua capacidade de 

aprendizagem, valorizar a educação como meio de desenvolvimento pessoas 

e social.  

 Valorizar a democracia, desenvolvendo atitude participativa, conhecer direitos 

e deveres da cidadania. 
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2.1.1. O educando da EJA 

 

O público da EJA é composto, em sua grande maioria, por Jovens e adultos 

trabalhadores que lutam para superar suas condições de vida (moradia, saúde, 

alimentação, transporte, etc.) são essas qualidades que os diferencia dos educando 

do ensino regular. 

Segundo Oliveira (1999, apud SANTOS, 2009, p.51) esse Adulto não é o 

estudante Universitário, o profissional qualificado que frequenta cursos de formação 

continuada ou de especialização, ou a pessoa adulta interessada em aperfeiçoar 

seus conhecimentos em áreas como artes, línguas estrangeiras ou música, por 

exemplo. Esse jovem não é aquele com uma escola de escolaridade regular, o 

vestibulando ou o aluno de cursos extracurricular em busca de enriquecimento 

pessoa. Não é também o adolescente no sentido naturalizado de pertinência a uma 

etapa biopsicológica da vida.  

A grande maioria do público da EJA, já teve passagem pela escola regular e, 

por essa razão, procura um modelo de ensino onde tenha dedicação exclusiva para 

ele. Ainda assim, o ensino para jovens e adultos é carente, em se tratando dessa 

questão e em diversas escolas, como afirma Fonseca (2007, apud MOURA; 

SOUSA, 2010, p. 14), é possível ver alunos, jovens e adultos, “incorporados nas 

turmas ditas regulares do Ensino Fundamental”, onde os conteúdos são ensinados 

muitas vezes, como para crianças ou adolescentes, ou seja, não há uma linguagem 

especifica para os alunos da Educação de Jovens e Adultos. O que dificulta a 

aprendizagem dos mesmos. 

Para os alunos da EJA, à volta à escola só terá importância se a sua 

experiência de vida for explorada na sala de aula, ou seja, os saberes que os 

mesmos possuem forem inseridos no processo de ensino e aprendizagem. Para 

Gadotti (2009, p. 43), um programa de educação de jovens e adultos, estará ao meio 

caminho do fracasso se a sua metodologia não for adaptada à condição de vida do 

aluno-trabalhador. 
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2.1.2. O educador da EJA 

 

A formação do docente da educação de jovens e adultos tem sido uma 

grande preocupação de estudiosos do assunto. Muito se tem discutido sobre quem é 

o educador desse meio, já que a grande maioria dos professores da EJA trabalha ou 

já trabalhou na modalidade de ensino regular, e esse currículo que os mesmos 

carregam acarreta uma imensa dificuldade de adaptação das suas práticas ao 

público de jovens e adultos. 

 

“Os professores que trabalham na educação de jovens e adultos, em sua 
quase totalidade, não estão preparados para o campo especifico de sua 
atuação. Em geral, são professores leigos ou recrutados no próprio 
corpo docente regular. Nota-se que a área especifica de formação de 
professores, tanto em nível médio quanto em nível superior não se tem 
encontrado preocupação com o campo especifico de EJA; devem-se 
também considerar as precárias condições de profissionalização e de 
remuneração destes docentes” (HADOAD; DI PIERRO, 1994, apud 
SOARES; SIMÕES, 2004, p.34). 

 

Segundo Gadotti (2009, p.43) a educação de jovens e adultos teria muito 

mais resultados positivos se o educador apresentasse a mesma característica 

geográfica ou até mesmo social do educando. Como, nem sempre isso é possível, 

seria necessário, no mínimo, que esses educadores respeitem as condições 

culturais do jovem e do adulto analfabeto. 

Para a Proposta Curricular do 1º Segmento da EJA, o professor antes de 

iniciar seu trabalho deve fazer um levantamento da turma, conhecer o porquê da 

volta à escola, o meio social em que vivem a condição de aprendizagem e, só então, 

o mesmo poderá ensinar os conteúdos de forma que atinja a necessidade de seus 

educandos.  

Sendo assim, um bom educador da EJA deve acrescentar ao seu trabalho 

outras premissas além do saber ensinar: o de ser generoso, ser paciente e ouvinte 

da turma. Certamente, pondo em prática essas qualidades ele poderá desenvolver 

métodos de ensinos que respeitem os limites de aprendizagem desses alunos. 

Gadotti (2009, p.43) aponta que para ser um bom educador deve-se conhecer, não 

somente os programas de jovens e adultos, mas é preciso inserir em seu trabalho 

outros pontos; “[...] é preciso entender, conhecer profundamente, pelo contato direto, 
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a lógica do conhecimento popular, sua estrutura de pensamento em função do qual 

a alfabetização ou aquisição de novos conhecimentos tem sentido”. 

 

 

2.2. A matemática na Educação de Jovens e adultos 

 

De acordo com a Proposta Curricular do 1º segmento da EJA, 

 

A aprendizagem da matemática refere-se a um conjunto de conceitos e 
procedimentos que comportam métodos de investigação e raciocínio, 
formas de representação e comunicação. Como ciência, a matemática 
engloba um amplo campo de relações, regularidades e coerências, 
despertando a curiosidade e instigando a capacidade de generalizar 
projetar, prover e abstrair. O desenvolvimento desses procedimentos 
amplia os meios para compreender o mundo que nos cerca, tanto em 
situações mais próximas, presentes na vida cotidiana, como naqueles de 
caráter mais geral. (BRASIL, 2001, p.99) 

 

Assim sendo, a matemática na EJA é tratada com significância da mesma 

forma que o ensino regular, o diferencial é que o jovem e o adulto apresentam uma 

matemática informal muito mais abrangente do que a de outra modalidade 

educacional. A própria experiência de vida os coloca nesse patamar, já que a 

maioria deles são trabalhadores, assalariados ou não, mas que conseguem dividir 

sua renda mensal para suprir suas necessidades do cotidiano. Para Fonseca (2002, 

apud FARIAS, 2010, p.32) o sujeito da EJA no exercício da cidadania soluciona 

problemas reais, urgentes e essenciais nas suas atividades profissionais na sua 

trajetória pessoal e em muitas outras circunstâncias.  

O ensino da matemática na EJA tem acirrado um debate acadêmico e a 

discussão em si é que o baixo rendimento escolar nessa disciplina e, 

consequentemente, a evasão estão ligados à maneira como a mesma é ensinada na 

sala de aula, ou seja, a metodologia empregada pelo professor. Sobre o ensino da 

matemática na educação de jovens e adultos, Fonseca (2002, apud FARIAS, 2010, 

p.31) afirma que a metodologia baseada nas ideias de Freire alerta aos educadores 

sobre a necessidade de um olhar mais atento aos educandos com grandes lacunas 

na aquisição dos conhecimentos matemáticos, para que haja dialogo e para que 

possam Co-investigar aspectos geradores e relevantes no desenvolvimento do 

raciocínio lógico a partir da bagagem matemática dos mesmos. 



 
17 

 

É notável o quanto ao educador da EJA é resistente à mudança no ensino da 

matemática, embora o mesmo saiba da importância de trabalhar com flexibilidade 

atendendo a necessidade do aluno, ainda insiste na aplicação de métodos 

inadequados sem suas aulas, fundamentados no processo de memorização, há 

opressão de todo o conhecimento já adquirido pelos jovens e adultos. O processo de 

ensino-aprendizado passa, então, a desempenhar um papel contrário àquele 

defendido por Azeredo (2003, apud MEDEIROS; SILVA, 2011, p.25), por exemplo, 

de que a matemática deveria ser aprendida de modo que o indivíduo pudesse utilizá-

la no seu cotidiano como uma ferramenta de auxílio aos estudos das outras ciências.  

O educador da EJA tem uma responsabilidade muito maior do que o do 

ensino regular, já que o jovem e o adulto voltam para a escola com o propósito de 

adquirir o mesmo ensinamento que é dado ao aluno de outra modalidade 

educacional. Diante disso, as aulas devem ser ministradas considerando o 

conhecimento prévio do educando. Fonseca (1999, apud MEDEIROS; SILVA, 2011, 

p.42) afirma que os alunos, ao buscarem os programas de jovens e adultos, querem 

o conhecimento escolar, da mesma forma e com os mesmos conteúdos aos quais 

não tiveram acesso regular em função de seu desempenho em matemática, e ao 

resgatarem seus estudos e se depararem com os mesmos conteúdos, ensinados da 

mesma forma, certamente esses alunos deixarão novamente o ambiente escolar. 

Ainda nesse sentido, Freire (1996) afirma que, 

 

Não é possível respeito aos educandos, a sua dignidade, a seu ser. 
Formando-se, à sua identidade fazendo-se, se não se levam em 
consideração em que eles vêm existindo, se não se reconhece a 
importância dos “conhecimentos de experiências feitas” com que chegam á 
escola. O respeito devido á dignidade do educando não se permite 
subestimar, pior ainda zombar do saber que ele traz consigo para a escola 
(FREIRE, 1996, p. 26). 

 

Muitos alunos da EJA desenvolvem mecanismo de defesa para não encarar 

as suas incapacidades de aprender determinada coisa como, por exemplo, a 

matemática, ambos se declaram impossibilitados de aprender a tal temida disciplina. 

Paulo Freire (2000, apud SCHWARTZ, 2012, p. 67) afirma que, 

 

Medo todos tem, o importante é não permitir que ele paralise as pessoas. 
Situações como essa são comuns: muitas vezes o medo paralisa as 
pessoas. Assim sendo a não ação ou a não superação do medo,através de 



 
18 

 

mecanismos ou de “desculpas esfarrapadas” contentam e justificam cada 
escolha: “Não fui porque não quis”.Na verdade, em assim procedendo, as 
pessoas fogem de se encontrar com seus medos. E fogem da sala de aula, 
evadem/ são evadidos. (SCHWARTZ, 2012, p. 67) 
 
 

Mesmo diante de tantos impactos que a disciplina causa na vida desses 

estudantes, ainda podemos ver nas turmas desse ensino pessoas dispostas a 

enfrentar suas limitações para aprender uma matemática capaz de ensiná-los a 

compreender e resolver situações que a vida lhes oferece. Sendo assim, é 

importante que o professor, antes de dar início ao seu trabalho, identifique a 

situação em que se encontram seus alunos para que o estudo dessa ciência não 

seja o estimulante do trauma que os discentes carregam por estarem inseridos 

numa sociedade onde há a valorização daqueles que tem um grau maior de 

escolaridade em detrimento dos que não o tem. 

 

 

2.3. Resolução de Problema e Educação de Jovens e Adultos 

 

 Durante as últimas décadas, as investigações em torno da aprendizagem têm 

desenvolvido metodologias que possam quebrar o formalismo existente no ensino 

da matemática tal qual provido de repetição e memorização de conteúdos e 

exercícios. Dante (2009) defende que  

 

É necessário enfatizar mais a compreensão, o envolvimento do aluno e 
aprendizagem por descoberta. Ambos, compreensão, e descoberta, 
exigem mais pensamento. E mais pensamento implica maior uso de 
atividades de resolução de problemas. (DANTE, 2009, p. 9) 
 
 

A resolução de problemas pode ter significância ou não na construção do 

conhecimento do aluno. Para Dante (2009) 

 

O que é problema para alguns pode não ser para outros, ou o que é um 
problema num determinado contexto pode não ser em outro. Por 
exemplo, se o pneu da bicicleta de Beto nunca furou e ele não sabe o 
que fazer nessa situação – e quer resolve-la, por gosta de andar de 
bicicleta-, então esse é um problema para ele. Mas se sabe que nesse 
caso deve procurar uma borracharia e que há uma bem próxima dali, a 
situação não chega a ser um problema, pois não exigira um processo de 
reflexão para solucioná-lo. (DANTE, 2009, p. 11) 
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          Pode-se dizer que um determinado contexto só pode ser considerado como  

problema  quando  exige que o solucionador é desafiado a formular estratégia para 

solucionar.Para Lester (1982, apud DANTE, 2009, p.12) se define um problema 

como uma situação onde o indivíduo leva algum tempo para desenvolver 

procedimentos   para chegar a uma devida solução. 

 Para resolver um problema, é necessário refletir para entender o que a 

questão pede e para o aluno ser um bom solucionador, de acordo Polya (1995) são 

quatro etapas que o mesmo deve seguir: 

1) Compreensão do plano. Qual é a incógnita? Quais são os dados? Qual é a 

condicionante? É possível estabelecer à condicionante? Ou é suficiente?  Ou 

redundante? Ou contraditória? 

2) Estabelecimento de um plano. Encontre a conexão entre os alunos e a 

incógnita. É possível que seja obrigado a considerar problemas auxiliares se não 

puder encontrar uma conexão imediata. É preciso chegar afinal a um plano para a 

resolução. 

3) Execute o seu plano. Ao executar o seu plano de resolução, verifique cada 

passo. É possível verificar claramente que o passo está correto? É preciso 

demonstrar que ele está correto? 

4) Retrospecto, Examine a solução obtida. É possível verificar o resultado por 

um caminho diferente? É possível perceber isto num relance? É possível utilizar o 

resultado, ou método, em algum outro problema? (POLYA, 1995, p.XII-XIII). 

Para alguns pesquisadores da educação a matemática só é significativa para 

o aluno quando a mesma é ensinada por meio da resolução de problemas. Seguem 

abaixo as opiniões de alguns autores a respeito disso: 

 

“A real justificativa para se ensinar matemática é que ela é útil e, em 
particular, auxilia na solução de muitas espécies de problemas”, (BEGLE 
apud DANTE, 2009, p. 15). 
 
“A razão principal de se estudar matemática é para aprender como se 
resolvem problemas”. (LESTER Jr apud DANTE, 2009, p. 15). 
 
“Aprender a resolver problemas matemáticos deve ser o maior objetivo 
da instrução matemática. Certamente outros objetivos da matemática 
devem ser procurados, mesmo para atingir o objetivo da competência 
em resolução de problemas. Desenvolver conceitos matemáticos, 
princípios e algoritmos através de um conhecimento significativo e 
habilidoso é importante. Mas o significativo principal de aprender tais 
conteúdos matemáticos é ser capaz de usá-los na construção das 
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soluções das situações-problemas”. (HATFIELD apud DANTE, 2009, p. 
15). 

 

 Diante das opiniões desses autores, o educador deve inserir a resolução de 

problemas como método de ensino que faça o aluno aprender o conteúdo para 

várias aplicações possíveis e não como memorização de conceitos inseridos na sala 

de aula. De acordo com Polya (1995) 

 
O problema pode ser modesto, mas se ele desafiar a curiosidade e puser 
em jogo as faculdades inventivas, quem o resolver por seus próprios 
meios, experimentará a tensão e gozara o triunfo da descoberta. 
Experiências tais, numa idade susceptível poderão gerar o gosto pelo 
trabalho mental e deixar, por toda a vida, a sua marca na mente e no 
caráter. (POLYA, 1995, p.V). 
 
 

É possível perceber, então que, se o professor propõe problemas cujo aluno 

tem autonomia para desenvolver suas próprias estratégias de resolução, certamente 

os mesmos terão embutidos conteúdos matemáticos muito mais significativos e 

prazerosos de se aprender.  

É notável nas aulas de matemática que o professor, após a exposição dos 

conteúdos, aplica uma série de exercícios que são consideradas como problema. 

Por exemplo: quantas garrafas de 4 litros são necessárias para engarrafar 74 litros 

de água?Lopes (1994apud ARAUJO, 2015, p. 28) faz a distinção entre exercícios e 

problema de acordo com a sua utilidade na educação. Assim, um exercício deve ser 

utilizado para operacionalizar conceitos, treinar algoritmos, técnicas e regras 

enquanto em problema deve ser usado para desenvolver estratégia de raciocínio, 

permite o desenvolvimento de conceitos e de conhecimentos processuais. Este tipo 

de atividade é considerado como problema-padrão que segundo Dante (2009, p. 25) 

não exige estratégia e é resolvido facilmente por um simples uso de algoritmos. 

Dante (2009, p. 18-22) relata os objetivos que pretendem atingir no ensino de 

resolução de problemas tais como; 

 

 Fazer o aluno pensar produtividade; 

 Desenvolver o raciocínio do aluno; 

 Ensinar o aluno a enfrentar situações novas; 

 Dar ao aluno a oportunidade de se envolver com as aplicações da 

matemática; 
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 Tornar as aulas de matemática mais interessantes e desafiadoras; 

 Equipar o aluno com estratégias para resolver problemas; 

 Dar uma boa base matemática as pessoas; 

 Liberar a criatividade do aluno.  

 

 Diante desse contexto, é importante para o aprendizado do aluno que os 

educadores tenham uma familiaridade com os tipos de problemas a serem 

trabalhados em sala. Segundo Dante (2009, p.25-27) os problemas podem ser do 

tipo; 

 Problemas- padrão- sua resolução envolve a aplicação direta de um ou mais 

algoritmos anteriormente aprendidos e não exige nenhuma estratégia. 

 Problemas-processo ou heurísticos- são problemas cuja solução envolve 

operações que estão contidas explicitamente no anunciado. Esses tipos são 

mais interessantes do que os problemas - padrão. 

 Problemas de aplicação – São aqueles que retratam situações reais do dia a 

dia e que exigem o uso da matemática para serem resolvidos. São também 

chamados de situações – problemas contextualizados. 

 Problema de quebra- cabeça – são problemas que envolvem e desafiam os 

alunos. 

 

 O educador ao trabalhar na sala de aula com resolução de problemas assume 

um papel muito mais significativo do que se seguindo uma metodologia tradicional 

na qual o estudante é estimulado apenas a copiar e memorizar os conceitos.  

Segundo Polya (1995) o professor deve: 

 

Auxiliar, nem demais nem de menos, mas de tal modo que ao estudante caiba 
uma parcela razoável do trabalho. Se o aluno não for capaz de fazer muita 
coisa, o mestre deverá deixa-lhe pelo menos alguma ilusão de trabalho 
independente. Para isto, deve auxiliá-lo discretamente, sem dar na vista. O 
melhor é, porém, ajudar o estudante com naturalidade. O professor deve locar-
se no lugar do aluno, perceber o ponto de vista deste, procurar compreender o 
que se passa em sua cabeça e fazer uma pergunta ou indicar um passo que 
poderia ter ocorrido ao próprio estudante (POLYA, 1995, p.1). 

 

 A resolução de problemas é uma ótima oportunidade para ampliar o 

conhecimento matemático já adquirido pelo aluno da EJA. Diante disso, a Proposta 
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Curricular do 1º segmento da EJA (2001), complementa que a matemática apresenta 

muito mais significância para o aprendizado do aluno quando a mesma é abordada 

por meio de resolução de problemas. Referindo-a como metodologia essa proposta 

implícita como a mesma deve ser trabalhada em sala de aula. 

 

A resolução de problemas não constitui um tópico de conteúdo isolado, a ser 
trabalhado paralelamente á exercitação mecânica das técnicas operatórias, 
nem se reduz á aplicação de conceitos previamente demonstrados pelo 
professor: ela é concebida com uma forma de conduzir integralmente o 
processo de ensino e aprendizagem (BRASIL. 2001, p.103). 
 
 

 Diante da importância que esse método de ensino compõe no 

desenvolvimento do aprendizado do aluno, trabalhá-lo no ensino fundamental, 

principalmente nas séries iniciais na EJA, não é uma tarefa fácil para o educador, 

uma vez que estes estão acostumados a formular problemas próprios para crianças 

e quando é exigido a adaptá-los a uma linguagem para Jovens e Adultos se sentem 

incapacitados. Para Gadotti (2000, apud MOURA; SOUSA, 2010, p. 9),situações 

matemáticas apresentadas devem fazer sentido para os alunos a fim de que se 

possam realizar conexões entre o cotidiano do alunado e a matemática, respeitando 

os desejos dos educando, ou seja, um ponto de partida e não chegada. 

 Mesmo diante dos desafios que a resolução de problema apresenta para com 

o ensino da EJA, a mesma oferece a oportunidade para o educador promover 

aproximações da matemática entre o aluno. Situações – problemas servem como 

aliados para associar a matemática vivenciada dentro e fora da sala de aula.  De 

acordo com Miani (2005, apud JERÔNIMO, 2007, p. 22) a matemática deve ser 

associada a situações- problemas que fazem parte do cotidiano do aluno. Deve-se 

fazer uma ligação entre a matemática cientifica e a matemática da experiência de 

vida, alcançando as competências básicas necessárias para a formação de 

cidadãos que sabe o que quer transformar o mundo onde quer viver, pois quando 

aprendem a interpretar a resolver situações-problemas do seu cotidiano, o educando 

estará também exercendo a sua cidadania. 

 O ensino pautado na valorização das ideias do aluno, não só promove o 

aumento na aprendizagem da disciplina, mas também estimula o aluno a buscar 

outros conhecimentos necessários para adaptá-lo a uma sociedade onde o processo 

de mudança é cada vez mais constante. A Proposta Curricular do 2º segmento da 



 
23 

 

EJA (BRASIL. 2002, p.27) salienta que quando o jovem e o adulto têm autonomia 

para expressar sua própria estratégia de resolução terão a oportunidade de ampliar 

tanto seus conhecimentos matemáticos quanto sua visão sobre o mundo em geral, 

desenvolvendo sua autoconfiança.   
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3. METODOLOGIA 

 

3.1. Natureza da Pesquisa 

 

    As metodologias qualitativas de pesquisa abre espaço para o pesquisador 

explorar seu tema de forma mais livre e aberto. Esse tipo de pesquisa vem 

ganhando grande destaque na área de Educação. Uma vez que a pesquisa 

qualitativa segundo Cruz (2011) 

 
“É basicamente aquela que busca entender um fenômeno específico em 
profundidade. Ao invés de estatística, regras outras generalizações, ela 
trabalha com descrições, comparações, interpretações e atribuição de 
significados possibilitando investigar valores, crenças, hábitos, atitudes e 
opiniões de indivíduos ou grupos. Permite que o pesquisador aprofunde no 
estudo do fenômeno ao mesmo tempo em que tem o ambiente natural como 
fonte direta para a coleta de dados” (CRUZ, 2011, p.65-66). 

 

Além disso, Cruz (2011) aponta as seguintes características para ser possível 

classificar uma pesquisa como pesquisa qualitativa: 

 

“É a imersão do pesquisador no ambiente da pesquisa, isto é, o 
pesquisador precisa manter um contato direto e longo com o objeto da 
pesquisa; a aceitação de todos os fenômenos como igualmente importantes 
e preciosos” (Chiizotti, 1991, apud Cruz, 2011, p. 66);  
“os dados coletados devem ser predominantemente descritos; é necessário 
registrar a descrição “de pessoas, de situações, de acontecimentos, de 
reações inclusive transcrições de  relatos; o acompanhamento do processo, 
cada etapa do processo é fundamental, pois é determinante verificar como o 
fenômeno “se manifesta nas atividades, nos procedimentos e em suas 
Interações com outros elementos”( Martins e Theóphilo, 2007, apud Cruz, 
2011, p. 66). 

 

 

E sendo nosso estudo fundamentado nos aspectos citados acima 

caracterizamos nossa pesquisa numa abordagem qualitativa. 

 

3.2. Instrumento de pesquisa 

 

São muitas as técnicas de pesquisa que o pesquisador utiliza para coletar 

informações necessárias para desenvolver um determinado estudo. Sendo o 

objetivo de nosso estudo investigar a resolução de problemas como método de 

ensino para a EJA, visando à importância dessa metodologia para a aprendizagem 



 
25 

 

dos alunos, foi escolhido como instrumentos de suporte para a pesquisa um 

questionário, atividades problemas aplicada em sala e para complementar o estudo, 

foram analisados algumas atividades de matemática elaboradas por um professor da 

EJA.   

De acordo com Fiorentini e Lorenzato (2009, apud MOURA; SOUSA, 2010, p. 

26) “o questionário é um dos instrumentos mais tradicionais de coleta de 

informações e consiste numa série de perguntas” que podem ser fechadas, quando 

as possíveis respostas já estão especificadas; abertas, quando não apresentam 

especificidade nas respostas; ou mistas, uma combinação de perguntas fechadas 

com abertas. Para a realização de nosso estudo fizemos uso de questionários 

contendo perguntas na maioria abertas, sendo uma ou outra do tipo mista. 

A pesquisa foi desenvolvida em três etapas. A primeira foi o questionário que 

elaboramos para a professora dos alunos envolvidos na pesquisa contendo 7 

questões, cujo o objetivo é investigar a concepção que a mesma faz do ensinamento 

da matemática bem como a resolução de problemas como método de ensino na 

EJA. 

A segunda etapa consistiu na aplicação de situações-problemas propostas 

aos alunos da EJA composto por 5 questões. O objetivo dessa atividade é verificar o 

desempenho dos alunos na aplicabilidade da matemática em situações de convívio 

social. 

A terceira e última etapa é analisar atividades trabalhados por um professor 

da EJA, verificando, assim, se as mesmas se enquadram na resolução de 

problemas. Queremos ressaltar que esse material foi retirado de um caderno de um 

aluno que está cursando a 5ª e a 6ª séries de uma turma da EJA, de uma escola 

municipal de Poções-BA. 

 

3.3. Sujeitos da pesquisa 

 

Participaram da pesquisa uma professora e alunos do Ensino Fundamental da 

EJA. A coleta de dados foi realizada no mês de outubro de 2015 com duração, de 

um dia numa escola Municipal, situada num assentamento rural do município de 

Poções-BA. Os alunos estudam numa turma de múltiplas séries do turno noturno, 

sendo composta por 27 alunos das etapas 1 e 2 (correspondentes às 1ª, 2ª, 3ª e 4ª 
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séries) da EJA. Desses alunos, 12 foram escolhidos para o estudo da pesquisa da 

etapa 2. Esses alunos, em sua maioria são pais de família que trabalham em 

atividades rurais e cuja faixa etária varia entre 32 e 50 anos. 

Na escola, conversamos com a direção e com a professora da turma, 

apresentando, assim, nosso projeto de pesquisa, bem como nosso objetivo com a 

aplicação de atividade para os alunos e o questionário para professora. Fomos bem 

recebidos. A equipe da escola mostrou-se disposta a colaborar com nosso estudo, 

porém a professora da turma foi bastante clara ao afirmar que teríamos algumas 

dificuldades para desenvolver nosso trabalho, já que os alunos se negam a 

resolverem problemas que não apresentam respostas imediatas - eles se declaram 

incapacitados para esse tipo de atividade: problemas com interpretação. Mas 

mesmo diante desse obstáculo mencionado pela professora, levamos nossa 

pesquisa à diante. 

O questionário foi entregue para a professora no mesmo dia que fizemos 

contato com a escola para que ela tivesse tempo suficiente para responder com 

calma todas as questões. Já a atividade dos alunos foi aplicada numa outra sala, 

pois a turma é de múltiplas séries. Antes de apresentarmos a atividade, falamos da 

importância do nosso trabalho e que gostaríamos de contar com a colaboração de 

todos. Em seguida, passamos aos alunos algumas orientações: deveriam responder 

individualmente, sem a ajuda de colegas ou de consulta de qualquer material; 

responder todas as questões e não apagar qualquer estratégia utilizada durante a 

resolução. 

Após o recebimento da atividade, os alunos mostraram-se descontentes com 

as questões e expuseram algumas reclamações do tipo: “não tinha problemas mais 

‘fácil’ não?!”, “ninguém vai saber responder nada disso!”. Percebemos que os alunos 

antes mesmos de lerem e interpretarem os problemas já estavam considerando-os 

difíceis, aos poucos fomos conversando com eles e convencemos todos a 

participarem da atividade. 

 

3.4. Processo de Análise 

 

O pesquisador deve considerar no seu estudo qual o processo de análise e 

interpretação dos dados que se adequada melhor ao tipo da pesquisa. Para adquirir 
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as informações necessárias para o estudo da pesquisa, fez-se o uso de questionário 

e também atividade de situações-problemas aplicada em sala. E sendo estes os 

instrumentos utilizados na coleta de dados, entende-se que o presente estudo é do 

tipo descritivo, pois esse trabalho assume algumas características que o enquadra 

no tipo de pesquisa referido.  

De acordo Cruz (2011, p.70) a pesquisa descritiva assume o papel de 

descrever determinadas características de uma população ou fenômeno bem como 

o estabelecimento de relações entre variáveis. Tem como principais características: 

“a utilização de técnicas padronizadas de coletas de dados tais como questionário e 

observação sistemática”. 

De posse das respostas fornecidas pelos sujeitos envolvidos na pesquisa foi 

realizada a análise descritiva que procurou esclarecer os conceitos manifestados por 

eles.  
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4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

Este capítulo apresentará a análise dos dados coletados durante o 

questionário apresentado para a professora; as situações-problemas aplicadas para 

os alunos, bem como a análise feita de atividades elaboradas por um professor da 

EJA. 

 

4.1. Análise das respostas do questionário aplicado para a professora da 

EJA. 

 

O questionário foi elaborado com o propósito de investigar a concepção do 

professor no que diz respeito ao ensinamento da matemática bem como a resolução 

de problemas como método de ensino na EJA. 

Ressaltaremos que designaremos a professora sujeito de nossa pesquisa 

como Juliana. 

 

 

Questão 1: Você gosta de ensinar matemática? 

 

A professora explica que têm afinidade com a disciplina, mas não é a de sua 

preferência. Ela aborda que a maioria dos professores formados em pedagogia não 

tem uma preparação suficiente para trabalhar com a disciplina, esse fato está 

relacionado com as poucas praticas pedagógicas existentes no curso. 

 

Questão 2: Como deve ser o ensino da matemática na Educação de Jovens e 

Adultos(EJA)?Tem dificuldades ou não com esse ensino? Explique. 

 

Para a professora Juliana o ensino da matemática, deve assumir um contexto 

diferente do trabalhado no ensino regular. “Os conteúdos devem ser os mesmos, 

mas traduzidos para uma linguagem satisfatória para assegurar uma melhor 

aprendizagem dos conteúdos trabalhados”. Diante do que foi mencionado por ela, a 

mesma apresenta dificuldade no ensino da matemática. Explica que sempre 

trabalhou no ensino regular e o fato de estar acostumada a só planejar aulas para 
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esse público, dificulta ainda mais seu trabalho na EJA. Além disso, a mesma 

assegura que falta material didático para trabalhar com este público. 

Juliana relata: “Sou obrigada a procurar outros tipos de recursos para 

ministrar minhas aulas, às vezes me sinto incapaz de realizar um trabalho nesse 

ensino. O público é referente a jovens e adultos, muitos apresentam limitações na 

aprendizagem e, sendo assim, o professor é obrigado a adequar sua prática 

respeitando o grau de conhecimento de cada aluno. A minha formação não dedicou 

uma atenção maior para atender a esse público.” 

Percebemos nessa questão que a professora aponta a dificuldade que tem 

com o ensino da EJA para o próprio sistema educacional dessa modalidade. Aborda 

as deficiências que esse ensino tem com a formação do profissional que se dedica a 

desenvolver um trabalho para jovens e adultos. 

 

Questão 3: O que você pensa sobre a resolução de problemas para o ensino da 

matemática na EJA? 

 

           A professora considera a resolução de problemas como um método de ensino 

importante para o aprendizado dos alunos. Juliana afirma que, “a contextualização 

na educação de jovens e adultos é essencial e a resolução de problemas dá a 

oportunidade para o professor explorar esse campo, aproximando a matemática da 

realidade dos alunos” Ainda segundo as suas palavras, esse tipo de metodologia 

estimula o aluno a criar suas próprias estratégias de resolução. 

 

Questão 4: Como você trabalha com a resolução de problemas matemáticos na 

EJA? 

 

Segundo a professora, a resolução de problemas pode ser utilizada, tanto 

para iniciar um conteúdo, bem como forma de exercício. Juliana relata um exemplo 

de sua aula: “sempre que possível, procuro dar início a um conteúdo através de 

ilustração de problemas que exijam do aluno a apresentação de algum 

conhecimento referente ao conteúdo a ser abordado”. Diante dessa resposta, 

percebemos que a professora trabalha a resolução de problemas de duas formas: a 

primeira pode ser interpretada como um método de ensino. Já a segunda, é 
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considerada como atividade que serve para fixar o que foi aprendido anteriormente. 

Sobre essa situação, os PCNs abordam: 

 

A resolução de problemas não é uma atividade para ser desenvolvida em 
paralelo ou como aplicação da aprendizagem, mas como orientação para 
aprendizagem, pois proporciona o contexto em que se pode aprender 
conceitos, procedimentos e atitudes matemáticas. (PCN, 1997, p.33) 

 
 
Questão 5: Para você, qual a diferença de trabalhar nas aulas de matemática 
numa turma da EJA, com exercícios e problemas? 
 

Através da resposta da professora Juliana, percebemos que a mesma tem 

conhecimento o que se refere à resolução de problemas. Ela aborda a importância 

de trabalhar com exercícios e problemas nas aulas de matemática. Veja a definição 

relatada por ela. “Exercícios são importantes no ensino da matemática, eles servem 

para analisar o campo de aprendizado do aluno referente ao conteúdo abordado. O 

problema vai além do conhecimento aprendido em sala; é uma ótima oportunidade 

para os alunos exporem seus conhecimentos adquiridos fora da sala de aula”. 

 
Questão 6: Os alunos têm dificuldades em resolver problemas? Se sim, por quê? 

 

A professora respondeu que os alunos têm dificuldades e esse fato depende 

muito do tipo de problemas que é apresentado para os mesmos. Segundo ela, a 

turma tem um nível muito baixo em relação à interpretação de textos e problemas 

referentes a esse contexto provoca no educando desconforto e desinteresse na sua 

resolução. 

 

Questão 7: Os conhecimentos matemáticos informais de seus alunos são 

considerados na resolução de problemas? 

 

 A professora aborda que é importante considerar todo o conhecimento prévio 

do aluno e que essa é uma qualidade exclusiva do público da EJA. A mesma relata 

“tanto considero, quanto incentivo, dando a eles importância dos mesmos 

abordarem esse tipo de aprendizagem que eles adquirem durante o cotidiano”. 

De modo geral, percebe-se que, mesmo Juliana tendo afirmado em resposta 

ao questionário a dificuldade no ensino da matemática para EJA, a mesma se 
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preocupa em pautar sua didática na condição ofertada pelo ensino dessa 

modalidade. No que se refere à resolução de problema, a mesma relata de forma 

segura suas opiniões acerca desse assunto assistido em sala de aula. Diante das 

suas afirmações, a metodologia de resolução de problemas tem sua importância no 

ensino da matemática. Nas suas aulas, esse método de ensino é trabalhado como 

ferramenta importante para introduzir alguns conteúdos e também como no uso de 

aplicação de atividade. 

 

4.2. Análise das respostas das situações-problemas feita pelos alunos. 

 

O objetivo dessa atividade é analisar o desempenho dos alunos na 

aplicabilidade da matemática em situações de convívio social. 

Adotaremos as letras do alfabeto para identificarmos os 12 alunos 

participantes da nossa pesquisa. 

 

Questão 1: 

 

Beatriz foi ao banco tirar o saldo da sua conta. Ela tinha um saldo disponível 

no valor de 2.450 reais. Para pagar as contas da casa ela retirou 850 reais e dois 

dias depois ela fez um depósito no valor de 300 reais. Nessas condições, responda: 

 

a) Qual o valor do saldo da conta de Beatriz? 

 

b) Quanto ela terá que repor para continuar com o saldo no valor 2.450 reais? 

 

Nessa questão os alunos obtiveram um ótimo desempenho, num total de dez 

acertos na letra “a” e “b”. Os alunos assimilaram as operações de adição e 

subtração como depósito e retirada do dinheiro. Os erros de alguns tiveram relação 

com a falta de atenção no enunciado; a aplicação matemática utilizada por estes 

seguiram o mesmo raciocínio daqueles que obtiveram bons resultados, porém, 

houve a falta de alguns e o uso incorreto de outros dados. 

Veja alguns exemplos de respostas acertos e erros: 

Acertos letras “a” e “b” aluno I 
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Erros letras “a’’ e “b’’ aluno B 

 

 

 

Questão 2: 

 

Pedro foi a uma loja de móveis comprar um guarda-roupa. O vendedor 

apresentou duas formas de pagamento: à vista e a prazo. O pagamento à vista 

ficava no valor de R$515,00 e a prazo no valor de 1+7 de R$105,00 cada ou 1+3 no 

valor de R$167,00. Nessas condições responda: 
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a) Como ele não tinha o dinheiro para realizar a compra à vista, ele optou pelo 

pagamento a prazo. Qual será o valor total a ser pago das duas formas de 

pagamento a prazo? 

 

b) De quantos reais é a diferença entre o preço à vista e o preço a prazo? 

 

c) Se você fosse Pedro, qual seria a sua opção de pagamento? Por quê? 

 

Nessa questão, pudemos perceber que, mesmo se tratando de um problema 

de uma linguagem clara e direta, o rendimento dos alunos foi considerado mediano. 

O problema teve nas letras “a” e “b” oito acertos e quatro erros e na letra “c” oito 

erros e quatro acertos. A aplicabilidade da matemática está relacionada ao uso da 

adição, da subtração e da multiplicação que os mesmos utilizaram como 

procedimento no desenvolvimento das resoluções. A maioria dos alunos não 

apresentou problemas na apresentação e desenvolvimento dos algoritmos das 

operações trabalhadas pelos mesmos. Apenas três dos alunos substituíram a 

multiplicação pela a adição: repetiram várias vezes o mesmo número e depois 

resolveram a operação. Os erros cometidos pelos alunos tiveram relação com a falta 

de interpretação correta dos dados da questão. Alguns deles consideraram apenas 

as parcelas, mas se esqueceram de incluir a entrada. Nesta situação os 

solucionadores não perceberam que o valor em dinheiro de uma das parcelas é 

menor que o preço à vista. E, quanto à opção de pagamento, optaram pela compra à 

vista, sendo que essa resposta não poderia está correta, já que o próprio enunciado 

descarta essa possibilidade. Diante deste fato, percebe-se que o tratamento das 

respostas que é dado pelos alunos não tem vínculo algum com o problema, mas sim 

por uma situação talvez vivenciada pelos mesmos. Observou-se dentre as respostas 

de um aluno que, embora o mesmo tenha a noção de que a melhor forma de 

pagamento seria a de menores parcelas, o mesmo optou pelo pagamento de 8 

parcelas que, segundo ele, é a que mais se enquadra no orçamento familiar.  

Exemplos de acertos e erros, cometido pelos alunos: 

Acertos das letras “a”, “b” e “c” 

A letra “a” e “b”do aluno D 
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A letra “c” aluno G   

 

Erros letras “a”, “b” e “c” 

A letra “a” e “b”aluno E 

 

A letra “c” aluno I 
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Questão 3: 

 

Joaquim é agricultor e trabalha numa plantação de tomate. As mudas são 

plantadas em fileiras e cada fileira deve ter 12 mudas. Ele iniciou a plantação com 

100 fileiras. Nessas condições responda: 

 

a) Quantas mudas de tomate já têm na plantação? 

 

b) Ele pretende plantar 2.100 mudas. Quantas fileiras, ainda faltam ser plantadas? 

 

c) Qual o total de fileiras utilizadas por toda plantação? 

 

Nessa questão, os alunos usaram como estratégia os cálculos com as quatro 

operações para representar a quantificação presente em cada enunciado. Todos os 

alunos obtiveram um ótimo desempenho na letra “a” da questão. A maioria utilizou a 

multiplicação como procedimento de resolução. Já nas letras “b” e “c”, os alunos 

obtiveram um desempenho ruim, contendo sete erros e cinco acertos. Esse fato está 

relacionado com o uso inadequado dos dados e com a dificuldade que alguns têm 

em utilizar a operação de divisão. Não foi considerado nos seus cálculos o número 

de mudas já plantadas e ainda pôde ser contatado que aqueles que utilizaram a 

adição por parcela para substituir a multiplicação, não foram desenvolveram um 

procedimento para a divisão. As respostas apresentadas por estes foram à 

subtração entre o número de mudas já e não plantadas e bem como a citação da 

quantidade de fileiras mencionada no texto. Os alunos que acertaram a questão 

fizeram o uso da subtração e divisão.  

Exemplos de respostas. Acertos e erros: 

Acertos da letra “a”, “b” e “c”: 

A letra “a” aluno I 
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A letra “b” aluno A 

 

 

A letra “c” aluno J 

 

Erros das letras “b” e “c” 

A letra “b” aluno M 

 

 

A letra “c” aluno C 
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 Questão 4: 

 

No ano de 2015, o município de Poções- BA sofre uma das piores secas já 

vistas na região e os principais prejudicados são os moradores da zona rural. A falta 

d’água tem causado muito prejuízo para os agricultores e muitos deles perderam 

suas lavouras. Diante desta situação, o Governo Estadual liberou uma verba no 

valor de 21.840 reais como uma forma de auxílio para as famílias prejudicadas pela 

seca. Cada família receberá 3 parcelas mensais no valor de 48,00 por pessoa. 

Nessas condições, responda: 

 

a) O texto afirma que cada pessoa tem direito de receber 3 parcelas mensais no 

valor de 48,00 reais. Quanto receberá uma família com 5 pessoas? 

 

b) Joana é viúva e têm 3 filhos. Quanto essa família vai receber por mês? 

 

c) Pedro e Maria são casados e não têm filhos qual será o valor total do repasse  

das 3 parcelas para essa família?  

 

d) Existe uma situação para que as famílias dessa comunidade recebam a mesma 

quantidade de dinheiro? Se sim, qual? 

 

Através das respostas dos alunos percebemos que, novamente, os erros 

estão relacionados com a falta de interpretação do enunciado. No aspecto referente 

ao procedimento matemático utilizado para resolverem as questões, a maioria fez a 

escolha da multiplicação para determinar a quantidade de dinheiro presente em 

cada enunciado. Na letra “a”, por exemplo, alguns alunos apresentaram o valor do 

dinheiro referente a uma única parcela, nesta questão teve seis acertos e seis erros. 

Pôde ser notado que embora a letra “c” apresente o mesmo procedimento de 

resolução da letra “a”, aqui os erros foram maiores, com oito erros e quatro acertos. 

Ainda pôde ser notado que dois dos participantes que acertaram a letra “c” não 

conseguiu assimilar que a palavra total mencionada no enunciado representa 

também a quantidade de parcelas. Em se tratando dos alunos que acertaram, os 

mesmos utilizaram da mesma operação, porém com estratégia diferente. Já na letra 
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“d” obteve-se uma quantidade muito grande de erros, tendo apenas três acertos. O 

raciocínio disperso dos alunos foi o responsável pela situação. Percebemos que os 

alunos não notaram que o valor do dinheiro é alternado de acordo a quantidade de 

pessoas, ou seja, que quanto mais pessoas na família, maior o valor do dinheiro, da 

mesma forma quando a família possui um número menor de membros. Certamente, 

se eles tivessem feito essa interpretação, logo perceberiam que a única 

possibilidade de solução seria a mesma quantidade de pessoas, como foi relatado 

pelos três alunos que acertaram. Sendo assim, o desempenho da turma não foi 

considerado bom, ficando apenas a totalidade de acertos para a letra “b”. 

Alguns exemplos, acertos e erros: 

Acertos das letras “a”, “b”, “c” e “d”: 

A letra “a” aluno H e aluno B 

 

 A letra “b” aluno G 

 

A letra “c” aluno F 

 

A letra “d” aluno H 

 

Erros das letras “a”, “c” e “d” 

A letra “a”aluno C 
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A letra “c” aluno B 

 

A letra “d” aluno J 

 

 Questão 5 

 

Inácio é um pequeno agricultor. No seu sítio ele planta hortaliças para vender 

na feira e como a produção de hortaliças não é suficiente para sustentar a família, 

ele trabalha como diarista nas fazendas vizinhas para complementar a renda 

familiar. Ele trabalha 5 dias na semana e recebe 173 reais por esse serviço. 

Sabendo que ele trabalha 3 dias no seu sítio e 2 dias como diarista, responda o que 

se pede: 

 

a)Sabendo-se que Inácio tem um lucro no valor de 93 reais por semana 

trabalhando no sítio.Quanto ele recebe de lucro por dia?  

 

b) Qual seria a melhor opção de trabalho para Inácio faturar a maior renda? 
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c) Supondo que Inácio trabalhe 4 semanas durante um mês. O dinheiro recebido 

nesse mês é superior ou inferior ao salário mínimo? (Considere o salário mínimo 

como R$788,00). 

 

Esse problema foi o que obteve o melhor resultado, tendo a totalidade de 

acertos em todos os enunciados. Toda a turma conseguiu chegar à solução correta. 

Diante das atitudes manifestadas pelos participantes, percebe-se que estes estavam 

começando a se familiarizar com esse tipo de atividade. A leitura dos alunos não 

permaneceu presa apenas às letras do enunciado, os mesmos souberam buscar no 

texto, os dados necessários para a resolução de cada questão. Para apresentar a 

renda familiar presente em cada condição do problema, os alunos utilizaram como 

conhecimento matemático o cálculo mental, bem como as operações, coerentes 

com o grau de conhecimento dos mesmos. De posse das respostas pôde ser notado 

que os que apresentam dificuldades na divisão usaram como respostas o cálculo 

mental. Certamente essa situação pode ser desenvolvida mediante os algarismos de 

baixo valor presente no problema. 

Veja exemplos: 

Acerto da letra “a”, “b” e “c” 

Aluno I      

 

Aluno C 

 

Reposta letra “b’’ aluno L 
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Resposta letra “c’’ aluno E 

 

De modo geral, constatou-se que as dificuldades apresentadas pelos alunos, 

fazem parte do conhecimento que os mesmos têm em relação a esse tipo de 

problemas. Os erros cometidos por eles não estão totalmente relacionados ao 

conteúdo presente nos problemas, a grande maioria domina as quatro operações, a 

principal causa do baixo rendimento da turma é a falta de interpretação, como por 

exemplo, os alunos não souberam buscar tanto nos texto quanto nos enunciados os 

dados corretos para chegarem à devida solução do problema. Segundo a 

professora, os alunos gostam de resolver problemas onde tenha uma linguagem 

curta, ou seja, a mesma quis dizer simples. De acordo Dante (2009, p.25) esses 

tipos de problemas são classificados como problema-padrão,que têm o objetivo de 

memorizar conceitos, bem como a aplicação dos algoritmos das quatro operações 

fundamentais, ou seja, não estimula a curiosidade do aluno nem os desafiam. As 

respostas dos alunos confirmam o que foi dito pela professora Daniela na questão 

quatro, quando a mesma se refere à utilização também da resolução de problemas 

como forma de exercício. As atitudes manifestadas pelos alunos, nos esclarece que 

as atividades problemas trabalhadas pela professora tendem para um caminho de 

apenas fixar definição de conteúdo. Sendo assim, é importante que o professor da 

EJA perceba a importância que a resolução de problemas tem para com o 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. As atividades desafiadoras são 

importantes para os educandos mostrarem a sua capacidade acerca do 

conhecimento próprio. 
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4.3. Análise de problemas elaborados por um professor da EJA 

 

O objetivo é verificar se os problemas trabalhados numa turma da EJA se 

enquadram na metodologia resolução de problemas. Tendo posse das atividades 

presentes no caderno do aluno, a escolha foi feita de acordo o interesse da nossa 

pesquisa. Sendo assim, o material analisado foram alguns problemas. 

Os problemas foram elaborados para uma turma da 5ª e 6ª série da EJA. Da 

análise feita desses problemas, percebemos que os mesmos assumem como 

objetivo testar o conhecimento dos alunos quanto ao conteúdo das quatro 

operações. Para chegarmos ao nosso objetivo, fizemos a análise das respostas do 

aluno e, diante dessa verificação, percebemos que os problemas não têm 

tratamento com resolução de problemas e sim, como exercícios que servem para 

apresentar conceitos e fórmulas de um determinado conteúdo. Os PCNs afirmam: 

 

O problema certamente não é um exercício em que o aluno aplica, de forma 
quase mecânica, uma fórmula ou um processo operatório. Só há problema 
se o aluno for levado a interpretar o enunciado da questão que lhe é posta e 
a estruturar a situação que lhe é apresentada; (PCN, 1997, p.32). 
 
  
 
 

Percebemos que o aluno não apresentou nenhuma dificuldade para chegar à 

solução correta. Ele consegue expor com facilidade o conteúdo explorado nos 

problemas. É notado que esse tipo de problema é clássico na sala de aula. Os 

professores ainda não se acostumaram a trabalhar com situações desafiadoras 

cujas respostas fogem do seu controle. Deixamos claro que o nosso objetivo não é 

descartar na sala de aula esse tipo de atividade – importante no ensino da 

matemática – mas também, colocar que uma situação só pode ser considerada 

como problema se exige um pensamento produtivo do indivíduo.  

Os problemas propostos pelo professor não estimulam a criatividade do 

aluno. O enunciado aponta as coordenadas para o solucionador chegar à solução 

correta. Os erros presentes certamente estariam por conta de falhas de conceitos ou 

algoritmos das quatro operações. De acordo Dante (2009, p. 25) esses tipos de 

problemas são denominados como problemas-padrão cujo objetivo é recordar e fixar 

os fatos básicos por meio dos algoritmos das quatro operações, ou seja, não 

aguçam a curiosidade do aluno. 
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Exemplos dos problemas extraídos do caderno do aluno: 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do nosso processo de análise, pudemos intuir o quanto é importante 

utilizar, nas aulas de matemática, uma metodologia que assume o objetivo de 

desenvolver o crescimento construtivo do aluno. Percebemos, ainda, que a 

resolução de problemas carece de um tratamento especial no ensino da matemática. 

Na EJA, ainda há professor que trabalha problemas na forma de exercícios, cujo 

objetivo é memorizar o conteúdo já explorado. 

A avaliação das respostas fornecidas pela professora da EJA possibilitou a 

inferência do seu conhecimento sobre o ensino da matemática nessa modalidade no 

que se refere à valorização de conhecimento já adquiridos pelo aluno, assim como a 

sua exploração na resolução de problemas. De posse das respostas da educadora 

Daniela, pudemos notar o quanto a mesma explora a importância de trabalhar na 

EJA metodologias que possam assegurar o desempenho construtivo do aluno, na 

matemática. A mesma se refere à resolução de problemas como parte dessa 

temática. Mas mesmo a professora tendo exposto conhecimento acerca deste eixo 

abordado, percebemos o pouco uso da resolução de problema como método de 

ensino, fato esse constatado mediante as atitudes manifestadas por seus alunos. 

Durante o processo de entrevista em sala de aula, foi possível observar a 

relevância da utilização de um método de ensino que contemple a realidade do 

aluno, demonstrada nas atitudes daqueles alunos que enfrentaram suas limitações 

para chegar à resposta desejada. Mesmo diante dos impasses, o desempenho geral 

dos alunos em relação aos problemas foi considerado parcialmente bom. Grande 

parte dos alunos sabe operar corretamente as quatro operações, sendo que os erros 

constatados foram, em sua maioria, decorrentes da falta de interpretação. Dessa 

análise, pode ser constatado que esse fato tem relação com o pouco contato dos 

alunos com esse tipo de problemas. 

Com a realização desta pesquisa foi possível concluir que a resolução de 

problemas ainda não é, em sua totalidade, considerada metodologia no ensino da 

matemática. Em contrapartida, a sua adoção tende a tornar o ensino da matemática 

muito mais interessante, tanto para os alunos, quanto para os professores visto que, 

a partir do momento que diversificamos trazendo situações cotidianas para a sala de 
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aula, conseguimos aproximar a realidade dos educandos à escola, aumentando, 

assim, a autoestima dos alunos.  
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ANEXO I 
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA - UESB 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS - DCET 
CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 
Graduando: Vanessa de Sousa Santos 
Documento: QUESTIONÁRIO – A MATEMÁTICA E A RESOLUÇÃO DE 

PROBLEMAS NA EJA 
Nome:______________________________________________________________ 

 
 
 1. Você gosta de ensinar matemática? 

 

2. Como deve ser o ensino da matemática na Educação de Jovens e Adultos 

(EJA)?Tem dificuldades ou não com esse ensino? Explique. 

 

3. O que você pensa sobre a resolução de problemas para o ensino da matemática 

na EJA? 

 

4. Como você trabalha com a resolução de problemas matemáticos na EJA? 

 

5. Para você, qual a diferença de trabalhar nas aulas de matemática numa turma 
da EJA, com exercícios e problemas?  
 
6.  Os alunos têm dificuldades em resolver problemas? Se sim, por quê? 
 
7. Os conhecimentos matemáticos informais de seus alunos são considerados na 

resolução de problemas? 
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ANEXO II 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA - UESB 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS - DCET 
CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 
Graduando: Vanessa de Sousa Santos 
Documento: ATIVIDADE DE RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
Nome:______________________________________________________________ 

 

 
1. Beatriz foi ao banco tirar o saldo da sua conta. Ela tinha um saldo 

disponível no valor de 2.450 reais. Para pagar as contas da casa ela retirou 850 

reais e dois dias depois ela fez um depósito no valor de 300 reais. Nessas condições 

responda:  

 

a) Qual o valor do saldo da conta de Beatriz? 

 

b) Quanto ela terá que repor para continuar com o saldo no valor 2.450 reais? 

 

2. Pedro foi a uma loja de móveis comprar um guarda-roupa. O vendedor        

apresentou duas formas de pagamento: à vista e a prazo. O pagamento à vista 

ficava no valor de R$515,00 e a prazo no valor de 1+7 de R$105,00 cada ou 1+3 no 

valor de R$167,00. Nessas condições responda: 

 

a) Como ele não tinha o dinheiro para realizar a compra à vista, ele optou pelo 

pagamento a prazo. Qual será o valor total a ser pago nas duas formas de 

pagamento a prazo? 

 

b) De quantos reais é a diferença entre o preço à vista e o preço a prazo? 

 

c) Se você fosse Pedro, qual seria a sua opção de pagamento? Por quê? 

 

3. Joaquim é agricultor e trabalha numa plantação de tomate. As mudas são 

plantadas em fileiras e cada fileira deve ter 12 mudas. Ele iniciou a plantação com 

100 fileiras. Nessas condições responda: 
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a) Quantas mudas de tomate já têm na plantação? 

 

b) Ele pretende plantar 2.100 mudas. Quantas fileiras, ainda faltam ser plantadas? 

 

c) Qual o total de fileiras utilizadas por toda plantação? 

 

4. No ano de 2015, o município de Poções - BA sofre uma das piores secas já 

vistas na região e os principais prejudicados são os moradores da zona rural. A 

falta d’água tem causado muito prejuízo para os agricultores e muitos deles 

perderam suas lavouras. Diante desta situação, o Governo Estadual liberou uma 

verba no valor de 21.840 reais como uma forma de auxílio para as famílias 

prejudicadas pela seca. Cada família receberá 3 parcelas mensais no valor de 

48,00 por pessoa. Nessas condições, responda: 

 

a) O texto afirma que cada pessoa tem direito de receber 3 parcelas mensais no 

valor de 48,00 reais. Quanto receberá uma família com 5 pessoas? 

 

b) Joana é viúva e têm 3 filhos. Quanto essa família vai receber por mês? 

 

c) Pedro e Maria são casados e não têm filhos qual será o valor total do repasse 

das 3 parcelas para essa família?  

 

d) Existe uma situação para que as famílias dessa comunidade recebam a mesma 

quantidade de dinheiro? Se sim, qual? 

 

5. Inácio é um pequeno agricultor. No seu sítio ele planta hortaliças para vender na 

feira e como a produção de hortaliças não é suficiente para sustentar a família, ele 

trabalha como diarista nas fazendas vizinhas para complementar a renda familiar. 

Ele trabalha 5 dias na semana e recebe 173 reais por esse serviço. Sabendo que 

ele trabalha 3 dias no seu sítio e 2 dias como diarista, responda o que se pede: 
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a) Sabendo-se que Inácio tem um lucro no valor de 93 reais por semana 

trabalhando no sítio. Quanto ele recebe de lucro por dia?  

 

b) Qual seria a melhor opção de trabalho para Inácio faturar a maior renda? 

 

c) Supondo que Inácio trabalhe 4 semanas durante um mês. O dinheiro recebido 

nesse mês é superior ou inferior ao salário mínimo? (Considere o salário mínimo 

como R$788,00). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 


